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&Torárúnch:

a e aôhcerb & 6 a 11 ams de ihde. lla Ísa & assishmb 30cbl.

lnbn!|de! qecfficas de aú on a áru de ánç&:

Compl$t$bí as des de pDtqb ê dosenrclvimonb ds cdança e adoleccalhs.

. Asrgur espçrn de convtvio faniliu e comrniláio e o dmuvolvfurento de rchçIes de afetiúddc e sociabilidade ;

- Fortrleffi a intcrado flhe cnanps do memo cicloetáno,

- Valuuar a qrlura dt familias e mmrmrddes lmais, plo rcryt de rus bnnquqlos e bnncaderas e a prmroção de üvências ltldicas;

. Ihrwolvo Sat{ias pa drmular e pemialiar rcurms rh cía4as com defuremra e o pl das farnílus e comunidde no pmcmm & floqfu soctai

De mdo geralegen se que atrarlés do conterÍdo a ser trabalhado nasoficinas, aloncrmos o bem em omum a hdasas crianças,

o desenvohimento Íocado ao conhecimento indMdual oletivo.

iÍtci da comunidade buscando um oúio sochle a parceria da onespnsatÍl idade entre a Íamília e a ksociaçã0.
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em ira mm A Prefeitura do Muni de Jandira dmenvolverdo oficinm interativas e de
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Cnaryâs e Adolcscenç & amhos osrxm m ídade& 6 a 14 amsde idadedoMrdcr de Jandra
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Critérios de seloção dos psrticipantes

A Assocração Cantas São Francisco se reserva o direito de aplicar as condrções estúelecidas, considerando o disposto na
Iri Federal no l2.l0l de 27 de novembro de 2009, Lei Federal n" 12.868 de 15 de Outubro de 2013 e legislação
pertinente.

Considerrá a renda per capita estabelecid4 conforme a Lei Federal n' 12.868 de 15 de Outubro de 2013, sendo assim
priorizadas as cnanças un sihração de risco de vulnerabüdade social.

O processo de seleção será realizado sem interfeÉncias pessoais, ideológicas ou privilégios, baseando sua análise e
deferimento, tão somente nas informações, documentâções apresentadas pelo candidato e demais regras.

O processo de seleção comportaÍá âs s€gulntes etapas;

L Inscrição dos candidatos em ordem numerica na lista de espera.
2. Chamada dos inscritos conforme a lista de espera.

Especificsçío dos critérios de seleção

L Residir próximo a urudâdê de atêndimento.
2. Preenchimento da ficha Socioeconômica para anahse social.
3. Apresentação de copia dos seguintes documentos para efetivação da matricúa;

a) Copia do RG e CPF do responúvel da criança-
b) Copia do comprovante de residência.
c) Copia do comprovante de tabalho.
d) Copia da certidão de nascimento da criança e RG
q-,Jopia e origínal do carÉo de vacinas.
f) Copia do cartiüc do SUS.
g) Copia do cartão bolsa família ou renda cidadil ( se receber beneÍicios)
h) Copia do demonstativo de salário

Os documentos apresentados com a ficha socioeconômica serâo utrlizados pra comprovar as informações necessárias e
confibuu para anáise do grau de wlnerabrlidade soclal e econômica da família.
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Assistência Social: Serviço de Convivência e Fortalecimento de Vínculos , modalidade Social Básica

Detalhamento do Objeto:

Nosso projeto de convivência e fortalecimento dê vinculo é destinado aos alunos do ensino fundamental e médio e tem
como objetivo âmpliar as oportunidades dê acesso através da diversidade e transdisciplinar idade de conhecimento que
serão desenvolvidos através das atividades propostas dentro das oficinas.
A crieção de vínculos afetivos com criânças e adultos para reforço de sua auto- estlma, comunicação e segurança para

exporseu Ponto de vista respeitando a diversidade e as diferençâs num enlace com atitudes de colaborâção, asslm os
âirdâ a aguçar a curiosidade, observar, valorizar, conseryar e transformâr o ambiente onde é parte integrante; para

\-.dressar suas ideiâs, sentimentos desejos, reforçando sua capacidade de expressão, participação e valorização das
diferenças nas mais diversas manifêstações culturàis
Alinhada a realidade linguística e raciocino logico matemático, formação ética e construção da consciência de cidadania.
Busca- se através do domínio de recursos tecnológico incentivo a arte e cultura atrâvés de movimentos, desenvolver

técnicas especificas atrâvés da artes plásticas, apoiar a multidisciplinaridade pedagógica, sensibilizar obre o consumo
consciente através da reciclagem e por fim associar os recursos disponíveis pela natureza que se faz mãe de todos,
compreendendo o respeito, noções sobre meio ambiente mudanças climáticas , alimentação saudável e cultivo e manejo no
geral de hortas e jardins .

Contudo, contribui-sê diretamente na formeção integralde seus participantes de acordo com o que fundamenta o artigo
227 da constituição federal do artigo 49 do estatuto da criança e do adolescente (ECA).

A criança tem o direito de ser feliz, de ser valorizâda, respeitada e amada. Ela passa boâ parte do tempo na escola, em que o
nosso projeto tem como dever proporcionar à criança um ambiênte respeitável, acolhedor e amável, durante todo o ano,
devemos estar atentos a acolhide visando o conforto e bem estar da criança e também das famílias envolvidas, onde as
visitas o contato com a família e escola devam estar visíveis para que possamos estarjuntas em resolução de possíveis
problemas ou não, em ue juntos e muito im ortante a rtici ão de ambas rtes

I Meta a ser atingida com a execu o da trânsferência defini o e detalhamento

Atendimento a 260 crianças e adolescentes de 06 a 14 anos de idade.

Unidade de Medldâ da Meta:

()MetroLinear ()MetroQuadrado ()Percentuel (x )Pessoa(s) ( ) Procedimento(s) ( )Atendimento(s) ()Unidade(s)

Quantidade:260
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Obletlvos /Mêtas
Especlfrcos

496€s DlaSnóstlco
da Sltuação
Atual

Resrltados
Esperados

l. lnformátka

A informática vem
edquirlndo cada vez

mais importância na
vida das pessoas. Sua

utilização já é viste
como instrumento
de aprendizagem e
sua ação no melo
social vêm
aumentando de

forma rápida. Cresce

a cada ano o número
de famíllas que tem
um computador em
casa. O objetivo da

oflcine de
informátlce além da

cepecitação
profissional é

mostrar um novo

ieito de aprender,
veromundoeassim
levar cada aluno a se

sentir um ser
globalizado capaz d
interágir e competlr
com igualdade na

busce por seus

sonhos. Quando se

aprende a lidar com
o computador novos
horizontes se abrcm.
Com a inclusão
digltal o acesso a

informática se

tornou muito mais
fácil, onde as

pessoas em qualqucr
lugar, podem tFâr as

. capâciter os elunos
para realizar os trabalhos
escolares e

automaticamente para o
ntercado de trabalho;

. Promover a

busca do
conhecimento,
desenvolvendo
o hábito da
lnvestigação, do
espirito crÍtico e

da busca de

solugões;
o Dar condição
para

estabelecer
relações com
outras
vivências,

interpretândo a

rêalidade e
sendo capaz de
aplicar oque
aprende em
novas situações;
. Proporcionar
um amblente
humanizado
que Promova
situações de

eprendizado
usando recursos

e estratégias
que favoreçam
a interação, o
respeito e o
desenvolviment
o de trabalhos
coo pe rativos
parê que

A lnformática
Educativa
privilegia a

utilização do
computador
como a
ferramenta
pedagógica

que auxilia no
processo de
construção do
conhecimento.
Neste

momento, o
computador é

um meio e não
um fim,
devendo ser
usado
considerendo
o
desenvolvime
nto dos

componentes
cu rric u la res.

Nesse sentido,
o computador
transfrorma-se
em um
poderoso

recurso de
suporte à

aprendizagem,
com inúmeras
possibilidades
pedagógicas,

desde que

haja uma
reformulação
no currículo,
que se crie

O grande desafio da

atualidade conslste em
trezer essa nova

realidade para dentro
da sala de aula, o que

implica em mudar, de

maneira significativa, o
processo educaclonal
como um todo.

Assim esperâmos que

nossos educendos
possam estar se

preparando com esse

novo recurso pala

aprendlzagem de forma
o que possa contribuir
parà o seu aprendlzâdo.
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novos

modelos
metodológicos
e didáticos, e
principalment
e que se

repense qual o
verdadeiro
significado da

aprendizagem,
parâ que o
computador
não se torne
mais um
adereço
travestido de
modernidade.
As

ferramentas
computacionai
s,

especialmente
a lnternet,
podem ser um
recurso rico
em
possibilidades
que
contribuam
com a

melhoria do
nível de

aprendizagem,
desde que

haja uma
reformulação
no currículo,
que se crie
novos

modelos
metodológicos

, que se

repense qual o
st ificado da

possam ser
autores na

construção de
sua

aprendizagem.

dúvidâs por meio de
ume pesquisâ e
ainda colocar os
estudos em diâ.
Devêmos ter a
percepção que,
quando a usamos

com e como
conhecimento,
estamos sendo
modificados por ela,
nos transformando
em pessoas

melhores, mais

capacitadas para o
mercado de trabalho
e para a vida em
sociedade.
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aprendizagem.
Uma
âprendizagem
onde haja
espaço para
que se
promova a

construção do
conhecimento.
Onde esse

sujeito
descobre,
constroi e
modifica, de

forma criativa
seu próprio
conhecimento.

ll. Ofrcina de AÉes

A arte é um
instrumento de
comunicação

. Perceber o progresso

obtido pelos

participantes,
observando o
comportamento
durànte a realização

ressaltar que
o educador
deva oferecer
paÍa seu

educando a

maior
diversificação
possível de
materiais,
fomecendo
suportes,
técnicas, bem
como desafios
que venham
favorecer o
crescimento,
além de ter
consciêncle de
que ilm
amFnte
estllhulante
depende
desses fatores
colocados,
permitindo a

exploração de
novos

No que se

refere aos
resultâdos
esperados,
precisamos

7
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entender
que ela

deve ter
instrument
ode
compreens
ão do nível

de
aprendizag
em aos

educandos
em relação
aos

conceitos
apresentad
os, as

habilidades
e
competênc
ias

desenvolvi
das.

Pertindo do
pressuposto
de que não
são oferecidos
tais suportes,
a têndência é
que o aluno
bloqueie sua

criatlvldade,
visto que não
lhe foram
oferecidas tais
condições.
A importâncla
de valorizar a

criatividade
dêsde o iníclo
da vida da

criança se dá
pelo fato da

necessidade
que o univeBo
infantiltem
em set
estimulado,
desafiado,
confrontado
de forma que

venha
enriquecer as

próprias

experiências
da crlança.

conhecimento
s.

da atividade a ser
desenvolvida.
o Trabalhar a

coordenação
motora,
raciocínio logico
e crietividâde
incentivândo os

trabalhos
manueis

. Transmitir
valores como:
noções de cidadania,
respeito ao próximo,

disciplina e

solldariedade;
o Desenvolver
o interesse pelas

descobertas feitâs
por meio de

situaçõ€s concretas
na sala.

fundamentâ1. Nela,

não só dialogamos as

subjetividades,
aprcndendo a

conhecerooutroeâ
nós mesmos, como
desenvolvemos a

percepção, a

crietividade, â

estética, além de
eperfeiçoarmos o
olhar sobre o mundo
em que estamos
inseridos.
Esses atividades
vlsam desenvolver a

criatividade e a

percepção, explorar
sua plasticldade e
potencialidade
motora e expressiva,
além de
posslbilitarem a

elevação da
autoestima,
motlvândo{s a

superação de seus
limites e dos
impostos pela

comunidade.
A oficina de costurd
infantil tem como
objetivo estimular,
educar e soclalizar
crianças, dando-lhes
uÍna opção criativa
de lazer. Ministrândo
de forma divertida e
sem jamais perder a

dimensão lúdica, as

crianças aprenderão
técnicas básicas da

costurá artesanal
como: chaveiros

8
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com miçangas,nós,
pontos de bordado,
pregar botões,
fuxico, aplicação de
tecidos e
aviamentos. Terão
contato também
com texturas de

tecidos, cores,
estampas e formas,
exercitando sua

criatividade e
habilidade manual.
Através desses

elementos, a oficina
pretende propiciar
um primeiro contato
com a arte da

costura.

lll. Oflclna de Jogos
e ErincadeiÍas

Os jogos e

brinquedos, embora
sendo um elemento
sempre presente na

humanidade desde
seu início, também
nãô tinhâ â
conotação que tem
hoje, eram vistos
como fliteis e tinham
como objetivo a

distrdção e o recreio.
O faz{e-€onta é
uma atividade de
grande

a Participar de
brincadeiras e jogos que

envolvam raciocínio
logico, concentração,
brincâdeiras de correr,
pular, para ampliar
gradualmente o
conhecimento e

controle sobre o corpo
e movimento.
. Brincadeira de faz de

conta utilizândo
fantasias variadas,
maquiagem, roupas
velhas de adultos,
sapâtos, bijuterias e
acessórios, para diante
do espelho construir e

A importância do jogo e o
brincar no aspecto
psicológico da criança é
uma ferramenta que

contribui na formação
corporal, afetivo e

cognitivo, por ter uma

cârâcterística lúdica se

torna mais atrâtiva e
eficiente em seu

desenvolvimento,
preparando sua

inteligência e caráter,
tendo conheclmento de
quantidade e de espaço, a

importância das âtividades
lúdicas no processo
psicológico das crianças,

Resgatar

em nossas
crianças a

importânci
ado
brinca r,

ampliando

Bradativam
ente os

conceitos
de
aprendizag
em
promoven

doo
respeito
pelas
pessoas,

9
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por reSras

pre

estabelecid
as, suas

experiênci
as reais de
mundo.

complexidade, uma

ativldade lúdica que
desencadeia o uso
da imaginação
criadora. Pelo fazde-
conta a criança pode
rêviver situações que
lhe causam
excitação, âlêgrla,
medo, tristeza, raiva
e ansiedade.
Os jogos de regrâs
são classificados em
jogos sensório-
motor, e intelectual.
O que caracteriza o
jogo de regras é a

existência de um
conjunto de leis
imposto pelo grupo,

sendo que seu

descumprimento é
normalmente
penalizado, e uma
forte competlção
entre os indivíduos.
O jo8o de regrâ
pressupõe a

existência de
parceiros e um
conjunto de
obrigações (as

regras), o que lhe
confere um caráter
eminentemente
social.

afirmar a imagem
corporal e perceber que
sua imagem muda sem
que se modifiquê a sua
pessoa;

o Proporclonar o
contato com o lúdico e
a imaginação
desenvolvendo
praticas de atividades
tanto psicomotoras
quanto de construção
de histórias e
identificaÉo com
diferentes
personagens;

. Propor atividades
quê intensifiquem a

utilização da
criatividade e

experimentação.

promoverêm o respeito
pelas pessoas e pelas

regras.

Por intermédio do jogo e
do brincar a criança
expressa suas fantaslas,
seus desejos e suas

experiências reais de um
modo simbólico, onde a

imaglnação e a criatividede
fluem por conta da
ludicidade, onde hoje
muites de nossas crianças

não querem brincar por
estarem envolvidas com os

meis diversos mêios

tecnológicos, brincar as

vezes não e muito atrativo
e precisamos brincâr com
nossos educando e estar
aprimorando seus

conhecimentos de forma
lúdica e criâtivâ.

10
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Envolver
os alunos,
pais,

comunidad
ê e todos
da escola.

Parê o
desenvolvi
mento do
projeto
realizar
atlvidades
práticas e
teóricas,
que
possam ser
dimension
adas para a

conscientiz
ação do
Meio
Ambiente
e
reciclagem,
na redução
do
consumo e

reutllizaçã
ode
produtos,
evitando o
desperdíci
o,equea
reutlllzaçã

Mostrar como o homem
vem destruindo a natureza
e seus recursos de forma
desordenada sem
conscientização e
preservação do mêio
ambiente, que no qual

envolve todas as coisas

vivas e não vivas que

existem na Terrà, ou na

região dela, que afetam os

ecossistemâs e a vida dos

humanos. Sendo o
conjunto de condições, leis,

infl uências e infraestrutura
de ordem física, química e
biológica, que permite,
abriga e rege a vida em
todâs as suas forrnas, ao

trabalhar com o meio
ambiente. Converte-se em
movimento político, social

e filosófico que advoga

várias ações e políticas com

interesse de proteger a

natureza. Há uma grande

preocupação como
aquecimento global que

está sendo estudado por

um grande consórcio global

de cientistas, que estão
cada vez mais preocupados

com os seus efeitos, em

. Dêspertar o
interesse e os cuidados
com a natureza.
. Estlmular as meis

diversas formas de estar
trensformando algo que
poderia se tornar lixo
em artigo de decoração,
brlnquedo ou mesmos

um rogo, com os mais

diversos materiais
possíveis a sercm
utilizados na confecção
destes artigos, fazendo
alguns combinados
antecipadamênte para a

realização deste
trabalho.

o Desenvolver
a etenção, que

desperta
interesse e
motivação e

envolva o aluno
meis
significativament
e, Parã que a
aprendizagem se

efetive;
. Compartilhar com a

família como foi o
desenvolvimento do

Todo ser
humano
pode

beneficiar-se
de
brincadeiras
ertigos de

decoração
feitos com
material
reciclado e
jogos, tento
pelo aspecto
lúdico, da

aprendizage
m.
Brincândo,
desenvolvem
os várlas
capacidades,

exploramos
e refletimos
sobre a
realidade,
trânsforman
do€ através
da
imaginação.
Os jogos e

brinquedos,
embora
sendo um

lv. Recldagem

11
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o também
é possível

trônsforma
r objetos
que seriam
jogadas no
lixo, em
artigo de
decoração
ou mesmo
brinquedo,
contribuin
do para a

preservaçã

o do meio
ambiente,

êlemento
semPre
presente na

humanidade
desde seu
início,
também não
tinha e
conotagão
que tem
hoje, eram
vistos como
fúteis e
tinham como
objetivo a
distração e o
recreio.
As atividades
lúdicas
possibilitam
o
desenvolvim
ento integral
da criança, já
que através
dessas

atividades a

criançâ se

desenvolve
afetivament
e, convivem
socialmente
e opera
mentalment
e,

objeto proposto na oficia,
e assim estar estimulando
todos a orBanizar os

materiâis recicláveis.

longo prazo em nosso

ambiente naturâl e no
planetâ. Tendo esta

conscientização sobre o
ambiente em que vivemos
percebemos a importâncie
de mostrâr êsta realidade
para os alunos, e que há

formâs de amenizar e
preservar o meio âmbiente
através da
reciclagem,explicando aos

alunos passo a passo

porque temos que rcciclar.
Os alunos precisam saber
que eles podem preservar

com atitudes simples,
porém, importantes para o
meio ambiente e parâ o ser
humano,ao trazer política

dos 4R's(redução de

resíduos; reutilização dos

materiais; restaureção e
reciclagem) rever as ações

realizadas no seu dia-adia,
e que ao tomar decisões

mais ecológicas, tais como
a redução dos resíduos, a

reutilizaÉo de materiais já

velhos e usados, a

restauração de peças

ântigas e a reciclagem de
embalagens domésticas,
mostÍando na práticâ que a

reciclagem existe pâra

evitar a destruição do
nosso planeta e a

preservação do meio
ambiente e assim
preservando para o no
futuro.
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A educação para a

cidadania visa
contribuir para â

formação de pessoas

responsáveis,
autónomas, solidárias,
que conhecem e

exercem os seus
direitos e deveres em
diálogo e no respeito
pelos outros, com
espírito de rnocrático,
plurelista, crítico e
criativo.

Proporcionar aos
educando o
desenvolvimento da
autonomia, através
de estímulos com
atividades que visem
à expressão
individual e coletiva.
Estimular a

imâginação a
expressão e a
sensibilidade para
entender e âceitar o
diferente.
lntensificar o
trâbalho sobre os
valores cristãos de
modo a oportunizer
ao educando
reflexões e atitudês
que visem o bem
estar das relações, o
cuidado com a vida e
a formação de uma
cultura de paz.

V. CHadanla

o Cooperação: onde o
aluno percebe que a
troca de
conhecimentos e a
sua participação são
fundamentais para a

concretização de
uma atividâde;

. Sinceridade: quando
buscamos confiança
nos outros, mas
prlncipelmente
quando exercemos
nossa própria

sinceridade, estando
certos ou não em
nossas ações;

. Diálogo: para

resolver impasses,
divergências de
opiniões, nâda
melhor que o
diálogo, a conversa
de qualidade que
coloca os pinBos nos
"is". Conversar,
trocar ideias e
buscar explicações
sem acusar o outro é
uma forma de se
livrar dos
embaraços;

Visa a

promoção da
igualdade de
direitos e
deveres,

atrâvés de
uma educação
livre de
preconceitos e
de
estereótipos
de género, de
forma a
garentir as

mesmas
oportunidades
educativas e
opçôes
profissionais e
sociais. Este
processo

configura-se a

partir de uma
progressiva

tomada de
consciêncie da
realidade
vivida pelos

educandos,
tendo em
contâ a sua

evolução
histórica, na
perspectiva de
uma alteração

13
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a Solidariedede: essa é

a palavra que vincula
afetivamente entre
as pessoas. Ser
solidário é uma
grânde virtude, o
sujeito demonstra
sua preocupação

com o outro,
ajudando a construir
uma sociedade mais
justa;

de atitudes e

comportamen
tos.

Vl. Educação

Ambiental

1- Ser parceiros entre

educação ambiental (horta) a

nutr'ção e o desenvofuimento

humano;

2- Estimuler a reeducação

alimentar e preservação do

meio ambiente;

3' Estudar conteúdos de

Em parceria com a

nutricionista da
unidade, e através
de um calendário
rÍrontado, produzir
os alimentos que
servirão no cardápio
da escola;

Realizar culinárias
com os alimentos da
horta,
demonstrando a

Atualmente, foram

implantedãs hortas nas

unidâdes de convivência

integrada... E as quais já se

encontram produzindo

alguns tipos de hortaliçes.

A pós a colheita a produção

vai para a cozinha da

escola, porem as crianças

. Espera-se

alcanç:r
envolvimento e o
desenvolvimento da
percepção da

realidade degradada e
da possibilidade da

mesma ser
regenerada, através
de âções simples, e

com isso levar o
conhecimento a todas

14
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Educação Ambiental;

Valorizar o trabalho
com as temáticas das
diversidades e
valores humanos

importância de se
plantar e colher e

degustar o que
prod uziu;
percebendo os
sentidos, explorando
o alirnento além do
fim de nutrir.
. preparâr aulas

com recursos

áudio visuais

filmes vídeos e

musicas que

direcionadas,
junto com um

representante da

nutriÉo da

unidade, conduza

a criança para um

desenvolvimênto

humano

integrado com a

nâtureza.

Trabalhar a pirâmide
alimentar de forma
que as crianças
dessa fâixa etária
compreendam os
prlncipais alimentos
e forma correta de
se alimentar.
Trâbalher as

temáticas dos
resíduos sólidos
detelhadamente em
etapas. Desde a

orlgem da matéria

não chegaram a realizar

culinárlas, apenas

degustâção na própria

horta no ato da colheita..

Realizamos como suporte

aulas com utilização dos

recursos audlovisuais,
porém de forma
esporádica, e como

apresentârám ótimos

resultâdos devem
permanecer. Crianças com

essa faixa etárla tendem a

escolher o que quer ou não

comer,eapartirdessa
idade se torna mais difícil

cativar e o que condiz com

nossa realidade.

Temos uma iniciação sobrc

temátices voltadas à

educação ambiental,

preservação do meio

ambiente, soluções para os

resíduos sólidos, trabalhos

com hortas escolares,

criando material didático

vivo, tâis como,

esporoteca, carpoteca,

herbarium, minhocário,

compostagem. Bem como

a netureza do solo através

de rochas e minerâis isto é,

a implementâção

consorciada e comparativa,

provocando a percepção

da responsabilldade de agir

local com o pensar global.

as cnanças sem

distinção;
. Despertar em
todo o interesse pelas

atividades e pelas

temáticas da

disciplina.
. Resultados

satisfatórios, uma vez
que já implantamos o
projeto no ano de dois
mil e dezesseis e, tem
âpresentado um bom
desempenho;
. Adquirir novos
parceiros parà

aquisição, adequação
de alguns materiais e
infraestruturê e

ampliação do projeto;
. Favorecer a

cultura da autonomia
permânente.

. Alcançar o
desenvolvimento
mútuo e assim como
avançer o nosso grilu
de conhecimento
melhorando a

qualidade do
aprendizado, e nos

aprofundar nos
conteúdos da
educação ambiental,
com fuedback
satisfatório;
. Atingir nossa
metâ principal que

consiste num modo
geral em proporcionar
as crianças
ferramentas pârà

15



FLS
-5

PROCEsso

ASSIN

Associação Caritas São Francisco

prirna até o
processo industrial e
depois o descarte
como lixo.

Trabalhar o cultivo e
manejo de
olericulturas nas

hortas como forma
de respeito e
gratidão a natureza
e ao que colhemos e
comemos;
Desenvolver

atividades sobre os

ciclos dos quatro

elementos da terrê

e usar o materiâl de

suporte as apostilas

"Oficina de Meio

Ambiente editorâ

Rideel" quatro

volumes.

Fazer um

levantamento com

os âlunos sobre as

problemáticas

ambientais

existentes na escola

e as possíveis

soluções;

o

a

desenvolver
conhecimento, e
através da interação
conduzir o âluno a

percepção que a

espécie a humana
depende de todos os

seresereinosevice-
versa;
. Promover a

dissociação dos
valores humanos e
diversidade de
medidas e conceitos
ecológicos;
. Participar da
formação de crlanças
que no futuro terão
opiniões autocríticas e
realistas sobre
q uestões
socioambientais e o
regimento das leis,

assim como domínio
sobre as temáticâs
discutidas.
. Contribuir
através dâ produção
de âlimentos
saudáveis com a

melhoria da

alimentâção e
reeducação.

o e MonitoramentoAvalia
ves d d téc d nvolv das tc láve lizad oflci cadrirAt e versasI n tcas ese c mo rmate Ia rccts sI ut os asn nas a nc na te om use emtça
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buscando maneiras aos quais conseguem atingir os seus objetivos perante a atividade proposta, onde esta avallação será
realizada mensalmente através de relatórios, fotos e portfólios preparados pelos educadores e equipe de coordenação.

O monitoÍamento acontece dlaÍlamente nas unldad6 pelos educadores e pela cooÍdeíação do espaço em um
PÍoc,êsso constante, obsewando a partldpação, enúosamento, compromlsso e absorgão do conteúdo por parte
do aluno.

Os rêgistros destas avaliações são realizedos atrêvés de Livros Atas, registredos também em arquivo digital e atrâvés de
portfólio.

ManutenÉo do pÍoJeto aÉs térmlno da tÍansfurêncla:
Continuar com as a rcerias.
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F sco
PLATO DE TRABAL}IO. vrtrcuLo

il

lnscíiçáo /ReÍÍlatricxJlâs CoordênadoÍ 300 ianl20'17 )a.rl17

2 SêleÉo de Boneficiados CooÍdenador/
Assitônte Social 300 'Fnt17 janl17

3 rÍDnlo Assistênte
Social/Equipê 3@

t70 7

4. organizsÉo do espaço
FuncionáÍios/
coordenador 1 §/o112017 31tO1t2017

5
CspacíaÉo parâ os
funcionários

FuncionáÍios/
Coordentdor 18 011o2J2017 ouo2J2017

vidados com às Íariliss6. Asslstente
Sociãl/Equipê 19tO42017 19/oa2017

7
Acoínpanharnento - Msitas
às FaÍdliâs

Assistênte
quipê 3@ 01to112017 311'122017

8. /)fcinas Educadores /
Coordenador 6 o't to1ti2017 31tO1t2017

I

I Reuniõôs com os pais Coordenador/Assist
ênte s,oclâl 011o112017 31t1?,2017

í0 dos Trabalhos Equipê óezl17 dê2117

11 EntÍ€ga (b Cêrtificsdos Coo.d enador/Oiret
oria 3m dezl17 dezl17

12 ConfratemizaÉo Far liar Equípe dazl17 dezl17

216.s56,q,RS

v on.roTÀr DA Tn sFERÊiloa R§ 29A555,00
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{ EOI.FE ETEEUTONA

0Í cozlÍ{HErRo(A) EI{SII*O FUI{OAMEI{TAL sm 2.N,28R$ CLT

01 AUXILIAR DE @INHA Ét{§t o n r{oAxE[rAL 1A) 't.(81,5íR$ AT
02 AUXTLTÂR 0€ SERVIçOS

êFPÁL§ ENSII{O FUNDAIíEI{TAT 320 Í.937,SR$ CLT

(r itot{ÍIoR ENS| O irÉDO í60 1.251,UR$ CLT
0í cooRD€r{AooR

PEOÁGGI@ GRADUÁçÁo pEDÁGG|Á l€0 2.612,53RI CLÍ

cRAoJ çÁo E PEMGGTÁ 1m í.5&,C)RS ctr
.IECNI@ 

EI' ITIFORIIATICA 1m 1.366,77R$ o-T
ASS|SÍEi{IE SC!ÂL GRAUJÂçIo Ex sERvtço s@tAL ím 3.{6,88R§ q-T

Gradueção em Cencias Agraria r20 2.1m,00RS OT
ÂGENIE S(rcru ENS O MEOIO 1@ 2.195,51R§ ctT

22.721,4tRS

OI PROFESSORA DE ARTES

rc ÍTOR DE INFORMATICA
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AS§OC O CÂRITA§ FRÂNCISCO
PLAM) DE IRÂBALHO

i, .l-' r. -,i-;rátr; ;. , ','-:
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Matsriel dê Limpoza 100,00RS 1.2m,(x)RS
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PROCESSO
FLS
ASSIN

Associação Caritas São Francisco

CARITAS O FRAflGISCO
PLÂIO DE TRIEALHO Ylnêulo

orr@

Í{oírG .loE OlÍlgt tb. e Conmlh.lu Vâ}oÍ dr
R.launrÍrcto FoÍms íra Rrnuna,rglo Crrfo OEu9do P.Ílodo .h lháçfo

Drúr hcLl O.lr Fkrd
ADALAERTO ALEXANDRE SA TOS 0 VOLUNTARIO PRESIDENTE úh1m15 o'n1no17
ct-AuDto irzuoLt 0 VOLUNTÁRIO VICE PRESIOENTE út11no15 05111m17
caR|-o PACCHTÍr| 0 VOLUNTÁRIO 1'TESOUREIRO ún1m15 o'n1m17
ARTHUR FRA,IIGISCO RIBEIRO 0 VoLUNÍÁRIO ? TESOUREIRO út11t2015 o5t11fir417
EUAAÍ'IGELA CRÉ'TINA RECCO 0 VOLUNTARIO 1O SECRETARIO út11t2015 o5t11m17

0 VOLUNTÁRIO ? SECRETARIO út11t2015 o'n1t2o17
0 VOLUNTÁRIO SUPLENTE 06,111t2015 o5t1112017

IÍEDIÍ{A P. FERREIRA TIATOS 0 VOLUNTARIO CONSELHO FISCAL 0É/11t2015 ost11DO17

JO6É AlRTOfl SÁ 0 VOLUNTÁRIO CONSELHO FISCAL ú1111i2015 05111t2017

GWALOO PIRES 0 VOLUNTARIO CONSELHO FISCAL úl'1112015 o 11tm17
PATRICTA ÂIVES RIEEIRO 0 VOLUNTÁRIO CONSELHO FISCAL ú111m15 o5n1m17

TOTAL 0,00

SERGIO IPANECOO OE PAUI-A
tsoN H DO NÂSCIMENÍO
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Associação Caritas São Francisco

AS

a qudltlada d! ÍlDllaâtrrt lqd do plDpqt.íltê, d.daó, Dara ína da proya rrrto a Prt'..hrlr do IunlCpao d. JaÍllra, qur [raíía qudquar dtét{o .ll llEaa ou
dfutb da hdlrDa&lcli lünlo a PÍaaltl,a ct outÍo óíg.o da ádtrülír*b Riitk , qU. tlT ça a tEra,.|tnaia dG ltclrttGb ortúndo da dot çaa. cqttlendt

ltrlnlCFls, oa toíl. daata Plfto da Trandho lr.araÍo tlrlhalt aâr clcnfê dr qua ada .'lüdd. M PtlaLi conLt do raaúaao ,tPÉtdd
GEln o ê.taHdo p* oil$ cüÉo., cdlt daaarleb da..,da da adlc.çlo d6 ía.lrÉÉa, damoar.i rc dú daaFd tlaltsdE cdlüldo

rE&oa, ídú tr.Cl aí,Coô harcaaloÚ a iLm& óo.lrllrtloa collTl!üa!órl6 d!5 d.apaaaa atdradaa com os lrcúrtoa oalullúoa d.í. rlrbvt,rçb.

Jndl]l' Ul d. OÍubro 20í0.

*,M
da\benoÀ

RG 30 621 .669-3
slden\ePre
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PROOE§'O

ASSIN
FL.s

Município de Jandira
SECRE TARIA MTiMCIPÂL DE DESENVOLVI]UENTO SOCIAL

Anexo OÍlcio SMDS n" 6Z4120Í.6

conclüsão e parcccr finar referente à anárise dos planos de
3:lalho das_organizaçôes da sociedade 

"ioti 
p"ra a iuclusáo emrrognama dê Subvenções paria o exercício 2OlZ.

Itome Orgaaizaçãã
ciüt - osc
CNPJ

Ju s tifrcativa para subvenção

N' de inscrição no Conselho
Municipal de Assistência Social de
Jandira - CMAS: OO3

da Sociedade âssociaçâ o Cáritas São Fraacleco

Serviço de Conüvê ncia e Fortalecimento de
Vínculos .- 6 a 15 anos
300 atendidos/ ano

R$ 381.S17,28

R$ 9s
R$2E.

,O5/per eapita
515,0Olmês

342.1ú oo alo
A Asso
a rede
Jandira e desenvolve de modo complementar
ao setor púbüco ações voltadas paÍa
crianças, adolescentes e suas famílias
atÍavés de relevantes aÇÕes que objetivam o
fortalecimento de vinculos e a conüvência
familiar e social, a ampliação de acesso às
atiüdades que visam à busca da autonomia,
autoestima e cidadania, sendo espaço de
referência para o conúvio grupal,
comunitário e social e o desenvolvimento de
relações de aÍetiüdade, solidariedade e
respeito mútuo que possibititam a ampliaçào
do universo inJormaciona_I, artístico e
cultural das crianças e adolescentes, bem
como estimular o desenvolvimento de
potencialidades, habilidades, talentos e
propiciar sua formação cidadã, com vistas à
reduçào da ocorrência de situações de
vulnerabilidade social, prevenção da
ocor-rência de riscos sociais, seu
agravamento ou reincidência e a melhoria da
qualidade de üda dos usuários e suas
famíüas.

ciaçáo Cáritas Sâo Francisco compõe
socioassistencial no município de

áPROVÂIX) - DEFERIDO.

SMDS - SecÍstaria Municipal de Desenvofuimento Social
Ruo Elton Silvo, 300 - Pq. l.M.C- CEP 06600-@0 - Jondiro - Sp

Fone: (11) 4772-7222 - E-moÍl:ocoosociol@ jdndrc.so.gov.bt / scmosocíot@gmoil.com
H o m e : VL!vJ9!!lÉ)p"9!»=k!

57.245.470 oool-56
Assistência SocialPolÍtica Pública

e adolescentesc
Básica

Serviço Tipifcado

Se to
Pro Social

Meta de atendimento de referência
ana de SubveaÍa

or total do serviço/projeto
inJormado no Plano de Tra
Val

balho
Valor totâl de repassc -
PrograEa de Sarbvê!çâo 2Olz

PARDCER FINÂL


